
 
NOTA DOS EDITORES 

 
 
 

 

REVISTA GEONORTE, V.13, N.42, 2022.     (ISSN 2237 - 1419)  

 10.21170/geonorte.2022.V.13.N.42.00.00    

     
 

REVISTA GEONORTE, V.13, N.42, JUL-DEZ, 2022   

 
NOTA EDITORIAL  

 
Rogério Ribeiro Marinho¹, Raphael Fernando Diniz² 

 
¹ Universidade Federal do Amazonas, Departamento de Geografia, Manaus, Brasil. E-mail: 
rogeo@ufam.edu.br   

: https://orcid.org/0000-0001-5219-8635  

² Universidade Federal do Amazonas, Departamento de Geografia, Manaus, Brasil. E-mail: 
diniz@ufam.edu.br   

: https://orcid.org/0000-0002-0664-2026  

 

Estimada comunidade acadêmica, é com grande sastifação que publicamos o mais 
novo número da REVISTA GEONORTE com artigos do segundo semestre de 2022. 
Entendemos que desenvolver atividades de pesquisa neste período de significativas 
crises sanitárias, econômicas, políticas e territoriais é bastante desafiador, 
principalmente pela onda de cortes e bloqueios orçamentários sofridos pelas 
universidades e agências de pesquisa e pela escalada da violência política pós-
eleições. 

A publicação de trabalhos acadêmicos de alta qualidade é construída com base em 
um rigoroso processo de revisão por pares. A REVISTA GEONORTE buscar alcançar 
altos padrões de artigos publicados com a contribuição de nossos revisores. Assim, 
graças aos esforços dos revisores que trabalharam em 2022, o tempo médio para a 
primeira decisão foi de 31 dias, enquanto que o tempo médio para a publicação foi de 
219 dias. Entre janeiro e dezembro de 2022 a REVISTA GEONORTE recebeu 79 
artigos e apresentou uma taxa de aceitação de 48% com taxa de rejeição na 
entrada de 45%. Os Editores da REVISTA GEONORTE expressam seu apreço e 
agradecem aos 22 revisores (ver nomes na Nota de Expediente) pelo tempo e 
dedicação a esta Revista. 

A REVISTA GEONORTE continua com o propósito de publicar trabalhos inéditos e de 
qualidade sobre assuntos e temáticas atuais e pertinentes para os estudos 
geográficos. Esta edição da REVISTA GEONORTE apresenta sete artigos científicos 
que tratam dos diferentes temas da Geografia e áreas afins, com análises espaço-
temporais e abordagens teórico-metodológicas diversas e plurais. Este número da 
REVISTA GEONORTE é composto pelos seguintes artigos: 

“Uma outra história Amazônica: geografias econômicas da recuperação em 
Belém e Manaus (1920-1960)” de Tiago Veloso dos Santos, que apresenta uma 
discussão alternativa sobre o desenvolvimento amazônico no início do século XX, com 
destaque para a reorganização da hierarquia urbana e econômica que se manifestou 
nas duas principais cidades da região. 
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 “Segurança hídrica na Reserva Extrativista de São João da Ponta (RESEX) - Rio 
Mocajuba (PA)”, de autoria de Jhanier Salas Cuesta, Aline Maria Meiguins de Lima, 
Marcia Aparecida da Silva Pimentel, Ronaldo Lopes Rodrigues Mendes, Ricardo 
Angelim da Silva, analisa os usos múltiplos da água para as atividades de produção 
do espaço nesta região litorânea do estado do Pará. 

O artigo “As premissas contraditórias da desterritorialização e a 
reterritorialização: um estudo de caso na comunidade tradicional do 
Iratapuru/AP”, de Karoline Fernandes Siqueira Campos, Marcelo Rodrigues 
Mendonça, Vinícius Batista Campos, Paulo Lucas Cândido de Farias analisa as 
mudanças no modo de vida e as implicações sociais da implantação da Usina 
Hidrelétrica de Santo Antônio no rio Jari, situada no estado do Amapá. 

Em seguida, o artigo de Francílio de Amorim dos Santos, Lúcia Maria Silveira Mendes 
e de Maria Lúcia Brito da Cruz, com título “Caracterização das unidades de 
paisagem da Bacia do Rio Piracuruca (Ceará-Piauí): potencialidades e 
limitações”, analisa as diferentes paisagens naturais numa bacia hidrográfica situada 
no bioma da Caatinga, nordeste brasileiro. 

O artigo “Multi-sensor techniques to flood mapping: the Tarauacá City study case 
(Acre, Amazon Basin, Brazil)”, de autoria de Milena Marília Nogueira de Andrade e 
de Luciana Souza Brabo, apresenta, através do uso combinado de sensores remotos 
a repecursão espacial que inundações sobre o entorno da cidade de Tarauacá, no 
estado do Acre.  

Esta edição finaliza com dois artigos que abordam a produção do espaço na Amazônia 
e suas relações com as mundaças nas paisagens devido ao desmatamento e o risco 
contaminação do combustível em áreas urbana da região. Em “Periodização do 
desmatamento na Amazônia Legal: da metade do século xx ao começo do 
século xxi” os autores Paulo Rodrigo Zanin e demais colaboradores analisam o 
padrão temporal e espacial do desmatamento na Amazônia Legal face aos atores 
governaram o Brasil a partir da metade do século XX. Por fim, o trabalho “Mapping 
groundwater contamination from gas stations using ground penetrating radar 
(GPR) in Amazon, Brazil”, de Sanny Castro, Fernanda Souza do Nascimento, 
Norbert Fenzl utilizam dados de radar de penetração no solo para detectar plumas de 
contaminação por hidrocarbonetos em torno de postos de gasolina na área urbana de 
Santarém, estado do Pará. 

Reforçamos que a REVISTA GEONORTE encontra-se com o processo de submissão 
aberto. Desejamos a todos e todas, uma excelente leitura! 

 

 

Revista Geonorte, Programa de Pós-Graduação em Geografia. 
Universidade Federal do Amazonas. Manaus-Brasil. Obra 
licenciada sob Creative Commons Atribuição 3.0 

 


